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ARIS• 
Os credores do Brasil C4  innto ao 44. 

Clube de Paris insistiram durante 
todo o dia de ontem em não acei- 
tar alguns aspectos da proposta 4 
brasileira, o que impediu a conclu- 
são de um acordo no início da tar- 
de, 

 
 como se previa. As discussões 

avançaram durante a noite, sem z 
chegar ao acordo final. O ministro ; 
da Economia, Marcílio Marques 
Moreira, admitiu em Brasília a - . 
existência de dificuldades nas ne-
gociações com o Clube de Paris, 
mas descartou a hipótese de rejei-
ção da proposta brasileira. 

Uma entrevista com o presiden-
te do Banco Central e chefe da de-
legação brasileira, `Francisco 
Gros, que anunciaria os resulta- 1: 
dos da negociação, foi cancelada ;L 
pela embaixada brasileira, segurt- ; 
do informa o correspondente Real- :to  
li Jr., de Paris. "Não há rejeição 
nem temos conhecimento de resis-
tência específica de países", insis-  3. 

tiu Marcílio, que 
ainda aposta em 
um acordo até o 
fmal desta sema-
na. As negocia-
ções com o Clu-
be de Paris, que 
reúne os credo-
res oficiais, en-
volvem o reesca-
lonamento de 
uma dívida de 
US$ 21 bilhões. 	 Gros 

A proposta 
original, apresentada em Paris por 
Francisco Gros, previa o reescalo-
namento pelo prazo de 18 anos do 
total da dívida com os credores 
oficiais. Além disso, o governo so-
licitava que na renegociação fos 
sem considerados os cerca de US$ 
8,6 bilhões referente aos atrasados 
de juros e amortização devidds `1 
desde o governo Sarney. Como re-
sumiu o ministro da Economia, o 
governo quer compatibilizar o 
reescalonamento da dívida com a 
capacidade de pagamento do País. 
Para isso, necessita de um acordo 
que alivie o volume de deSembolso 
previsto para este ano e 1993. Ou 
seja, somados os atrasados mais a 
dívida a vencer até o próximo ano, 
o governo precisaria dispor de 
US$ 13,5 bilhões. 

Francisco Gros só falou rapida-
mente com os jornalistas no fim 
da tarde, antes de prosseguir à ;: 
noite sem previsão de horário. Ele >: 
não quis fazer nenhuma previsão 
sobre o prazo para a assinatura do 
acordo final com o Clube de Paris, ; 
lembrando que esse é um proble-
ma muito delicado e que depende 
muito mais dos credores. Como se ; 
trata de uma negociação consen-
sual, basta que uma entre as 12 de-
legações 

 
 levante uma dúvida para 

atrasar toda o processo de nego-
ciação. 

Para o presidente do Banco 
Central a discussão com os credo-
res ainda se encontra numa fase 
mais de conceitos e menos de de-
talhes técnicos. O principal objeti-
vo do governo brasileiro é obter 
um acordo compatível com o prÇ■- 
grama de ajustamento do FM", 
um tratamento semelhante 49: 
acordo que está sendo negocia d9 
com os bancos privados. ) 


